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RESUMO

Leitura cOmparativa das estórias apartlrdesuare­
lação intê.ttextual~de BUAscOristal1tes e variantes e das di:fê~

rérttes~vozeBquel1elasressoam~

RtSUM1!

Lecture comparative des récita à partir de leur
r~pport ll1tert~xtuêl,d~ lêursconstal1tes.etde leursvariantes
et de·différentesvoixquirésonnenten eux~
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tórlas,
Chapeuzinho Vermelho, Chapeuzinho

duae meli.lnas~ .Oú não serãóduas?

1
Amarelo , dues hl~

o confrontl),. entre> asduas-personCl~~ns, já analisado
por outros autores2 , tem como ponto de partida a referência às
suas características fIsicas. Assim, as cores vermalho e amar~

lo indiciam outras c1~feJ:ençZlEJ.~ ve~~~h(),cor do sangue, lig!

se à vida e ao sexo~,àClçãoeà,at;vldade.~lltrenós associa­
se comumente à disposição fIsice e à saúde, traduzindo-se nas

faces coradas. No n!velmsnifesto, estas traços, inicialmente
evidenciados na roupa, acabam por nomear a personagem. Chapeu­

zinbo Vermelho, menina ativa,- corajosa, cheia de vida a embr!
nhar-se sozinhe pala floresta. Por oposição, Chapeuzinho Ama­

relo nos é apresentade como ume criança medrosa, tímida, pas ­

s~va, inél~iva, recol~+~~~~ca.ntilll1o~e1 vida que lhe era permi

t:+dot 0a,mar~~~ ... c10c~apé\l.:rE!~1E!~E!-Sil.1l0 ~sto >.c1a..personagelll ,e!.
plicitando a ausência de atividada,~di~pºsiç~o,devitalld~

de. A coragem da primeira opõe-se o ti amarelado da madon da se­
gunda. O chapéu, dado pele avó a Chapeuzinh~ Vermelho, tam a
função primeira de proteção. Novos sign1~icados se agregam a
ele. Da proteção à r$preesão a dietância nem sempre á 10nga.Ae
aparentemante zelosas recomendações····dàmãe deixam entreveI:' um
controle excessivo:

~v~lÔqô,~t.:~E!qUE!C?~~lC?1'·a\lment.E! 'E!, ,q\land0C:1'1E!'"
gerà floreste ,'nãosedesvieda estrada, senão você
poderá calr; quebrar a<cjarrafae estragar 'o bolo, e
assim a pobre vovozinha não receberá nada. Quando vo
cê chegar lé, não esqueça de dizer Ibom dia' e nãô
fique a olhar curiosamente para todos os cantos."
(p, 4).

o resultado de todo esse processo é a submissão de
filhe à mie:

"Farei tudo como me foi recomandado, respondeu Cha ­
peuzinho Vermelho, estendendo a mio para a mãe." (p.
4).

Entretanto, recomendsçõas à perte, Chapeuzinho sai
do ceminho determinado pele mãe. g interessente observar que
os limites neeta histórie são rigorosamente treçedos. De um l~

do o dever de lever o bolo para a vovo~nha, do outro, o canto
doe péeearos, as floree coloridae; "o sol dançendo por entre

as érvore." ",~~.trClllsp«)rilEJt.E!,~.liJ1'itf!s , <:11t!peuzin1'10 pCl1'e~,ser
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corajosa pois desobedece às recomendações maternae. Mas ela

não agiu por si só, necessitou mais uma vez de um referencial

externo. O lobo a seduz para conseguir seu intento. Revela-se,

portanto, o grau de dependência da menina. Ela, que parecia i~

dependente e segura, é, na verdade, dependente dos<adultos que

a cercam. O castigo que se segue à transgressão e/ou o arrepe~

dimento da menina de haver desobedecido à sua mãe confirmam

sua submissão e sua incapacidade de agir, por si própria. Con ­

clui-se, então, que a coragem de Chapeuzinho Vermelho é fruto

de sua inconsctênciae alienação.

"Chapeuzinho Vermelha encorttrouo lobo, mas, como
não sabia que elE! era um bl~tl0 tã() malvado, ,nãoae
assustou ao vê-lo. 'I {p , 4 - grifos acrescentados).

Chapeuzinho Amarelo não parece obedecer a recomenda­

ções superiores. A repressão está dentro dela mesma e se reflete

em todas as suas ações. ou melhor~ suas não~ações.

"Não ia para fora pra não se sujar.
Não tomava sopa pra não se ensopar.
Não tomava banho pra não descolar.
Não falava nada.pranão>engas9ar~

Não ficava em pé com medo de cair.
Então vivia parada.
deitada, mas sem dormir,
com medo de pesadelo."

deSlmitJlficlado. A

de

para que se defina· a

ti fica-se

ameaça

longe,

Sea primeira parte de uma liberdade

cfêncãe , e tsrmina por submêter"'se à
gundaparte de lima total passividade

través dac:onsciência de si mesma.

cabeça eiltiradci
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para habitara imaqinaçãode ChapeuzinhoAmarelo.

O lobo, mesmo próximo, não assusta Chapeuzinho Varm!:.

lho, a não ser no final da história, na iminência de ser devo­

rada.Figura longínqua, a habitar livros e histórias, o lobo

é para Chapeuzinho Amarelo s corporiflcaçãodomedo~Ao encon­

trá-lo, porém, ao contrário do previsto, ela não se atemoriza.

Assiste-se à sua desmitificação e ê de todo o medo que ele gera­

va. ~ interessante observar que o bolo,motlvo da idade Cha­

peuzinho à floresta; é, portanto, o elemento que a coloca em

confronto com o lobo. Boloi ela mesma, ChapeuzinhoVermelho ~

caba devorada pelo lobo. A inversão operada gráfics e l1nqUis­

ticamente na palavra LOBO a transforma em BOLO~ Ora, Chapeuzi­

nho êmar'eLo fo1 capaz de t.ransformaro ob jet.o de seu medo, seu

possível devorador, em

ttum bóló de lobo fofo,
tremendo q~e~e~p~d~~,
com medo da Chapeuzim.
Com medo de ser comido
com vela e tudo, "

representaiairuptllracoil(·il>Y1ólênc1a .. explícita em .. Chapeuz1nho

Vermelho. Instsura-se uma nova ordem.

Comrelêlção>ss demaispersonaqens,é interessanteob

servar que o sc;1ulto,....preaent.e.,em •. chepeue Lnho VereieIho , parece

eueent.er ... se.Jla.>h.ist,órisde>ChapeüzinhoAn1s relo.~i.. No ·.: luqar da

mse; do çaçador edél avó encontrsm...se outras cr1>anças constit~

indo um qrUpo>c;1iyersificado

ttc;1e.EQisjoqêl·>.art\aI:'E!:~1nha
co~ ~primodaviz~nhs,

com'-a-: filha do jornaleiro,
com asObriilhada····madrinha
eo netodosspateiro~"

Seus····óutrbs ... companh~~~()tJersm~si ·tros~o~~.

Rests sosdultool\1qsrd~nClI:'rador>on,1sc1ente, o

ilsoodtfere dêChspeuzirihbVermelho ~ A difere!!,
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ça se dá na postura do narrador. Na primeira história ã anisei

ência soma-se o coritrole da personagem já que esta tem a fala,

mas não tema voz. Isto é,os vaLoz-ea que sua fala veicula são

ós propostos pelo adulto. t o que se exprime na fala final de

Chapeuzlnho Vermelho:

"Nunca mais sairei da estrada e penetrarei na flore!
ta, quando isto for proibido por minha mãe."

Já emChapeuzlnhoAmarelo,

pio, a.dquire a falaeavoz:
a criança muda, ~o princ!

I

"Aí Chapeuzinho encheu e disse:
pára assim: Agora: Já:
Do jeito que você tá:"

Se ChapêuzlnhoVermelho assimila os valores do adul­

to preparando-se para ocupar seu lugar e garantir, num proces­
so de reprodução, a continuidade do modelo social, Chapeuzinho

Amarelo garante seu espaçonahlstória e na sociedade sem,

entanto, eliminar o adulto. Obsérva-se,assim,

nova ordem inatituída, o que se ratifiea também

níveis do espaço configurado na

O espaço gráfico; em ~~~'~~:~~~~~~;;n::::
o aspecto convencional é linear

das. Estabelece-se uma nova entre

espaçobianco da página. a

oU~o da coi, a var.tação

ticos impreacindíveis

finido,

e a

ção

à

lo caçadór,

avó/caaa da mãe~

medida

das.

toe

na

e
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do castigo. Da mesma forma se opõem o espaço do bem e do mal, do

forte e do fraco. Nada contribui para romper esses limites,nem

mesmo para questioriá-Ios, Assim serido, Chapeuzinho Vermelho é
rneroobjetoda história e deverá, introjetando a visão do adu!

to, reproduzi-la para que cada coisa permaneça em seu lugar.

Casa da rnãe t casa da avó, floresta não recebem, em

~~ap~~zinho Amarelo, uma ênfase especial. Mas, seu caminho já

está -traçado a partir da regra introjetada. página em branco ,

espaços abertos convidam a personagem à ação. No entanto, enc~

lhida no canto dapágina, emp~slçãofetal, a menina faz de

seus braços a barreira a protegê~la. Assim, apesar de não con­

figurada explicitamente, a simbologia da casa ligada a fecha ­

mento e proteção permanece associada à imagem do útero mater­

no.

Fechada em si mesma, ela ocupa o espaço do medo, da

limitação, da não-ação. ~ aí que podemos perceber que o espaço

do lobo

"do outro lado da montanha,
nüm·büracõda Alemanha,
cheão d~~~~ade élrélnna,
numa terra tão estranha .. 11

só existe dentro d~1~_~·~~~~3a~lc:)I~eS1:a.·distante, e e revês dos

contioatde fadáá~o l~b~.(~~~~0<:l\1~ ele representa de medo, r~

pressão~d.érégras introjetadas) se transferiu para a imagina­

çã03~~riél~ç~~~ã~éS~Inrazã6 que a personagem busca se ref~

gia:~0I1lOse~~ti"es~7eIlt:X'~~~q~atroparedes da .casa da mãe.

2 aqui que difere.>iltl:'aj~t:ó~lad<l~~\1asmeninas.EIlquaIlto a

prim~i~atermi~él~oba IlX'C:)teçã()cla. avó/mãe, a segunda rompe os
limites que a tolhiam~ No primeiro casó;oêncontro com o lobo

gera...•...~••.•.m~do .. e •.. c=~~cretizaa éll1leaç.ac()~tidanél.fa~a.da .... mãe. No
segundo,p~rtindo 'do medo} ...Ch~peuzl~h() Am<lrel~ tem .00 e~contro

com o lobo o momentó de· sua desmitificaç~o e do medo que ele

~rpori~.icâ..<Qlo~()~ antés .cai.lqué alne~9~~a,~~i por sue vez
da página e da história qüepassa a ser ocupada pela ação da

personagem que, agora

"Cai, levanta, se machuca,
vai<à praia, entra no mato;
tr~pa em árvore,«xouba a. fruta.'~

osliInites menina passa
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ocupar o espaço da liberdade. g então que se rompem as relações

antes tão rigorosamente determinadas. Não há mais o espaço do

fórte e do fraco e do bem e domaI já que Chapeuzinho Amarelo

não repete o padrão de violência fazendo vá ter seu poder sobre

o lobo. Ela não devora o lobo/bolo quando passa a ocupar o lu­

gar do poder. Assumindo-se como sujeito de sua história, ela

fa.z desaparecer as relações de submissâo/pr6teçâo,dependência/

independência gue marcam o relacionamento adulto/cria.nça. Ou­

tro traço distintivo é que, apesar de transgredir os limites

que lhe fóramimpOstos; chápeuzlrtho>~arelónãoépunida.

A linguagem surge como o espaço ácóridensar todos os

outros. Ao coneceuí.e-ee: come narrativá,atravésdadEú;C()l1strü:;;:'

ç~~~a·····ha~rativa.··t~adlci~nal" .... Ch~p~uzinho' Aina~elo. rOrnP~c~~ a
lógica lingüísticae, conseqüentemente, com a visão ideológí6á

a ela subjacente.

Sea hamoniar6inpid.acornatransgressão é restaura­

~~' ...•.. ém"Chapeuz.inho···~~~m~lhÓ,c6rn•• O ·.··••retorno.da ..meniha .....aÓsét~~.os

~a.~ãe;.·emChapeuzlnhoA~arelo vigora·... a deSordem .... A .. ling~~g;rn'

~nt~s.ins.trumento .... de ..domina~ão, -. seja do personagelt\ ..s~jf.~R}.~~
t()raquemo;xemPlose aplica, faz-se instrumentod;.lib~Ita~

ç~o. Ao inverter palavras, ao infringir regras de construção

4~narrativa (a história continua depois do fim), Chapeuzll1no
I . ..

AfuátélódeséqUilibraaordem pre....determinada e, do . aparente

cªp!>,~aznasc;~umte~IJ<)•. diferente .•.Do"E~a uma vez", atempo,;.
ralemítfco, paaaa-cseiac "Era' a' ChapeuzLnho Amárel()'~,éxisté!i

~kClI~histórico. O.' passado .. (tempo. do pretérito) ··:~e,.e~~~~7

,:~~~.~nhR•.. Verm.el~o .·.s~ .•.'proj~.ta ..· no X"ttla tivarnen.te. '. para'.. ()~~t:llr:?F!>~S

9·~r~ndo ..um .. f~chamentoe.·. uma ..imIJ<)ssibilidaded~ ·..·.In~~~nT~ii~Pi0~7
.~~l1tif ~cado ...~.... desmi ti ficad() em Chape~zinh0Atnfr:e~()".~Ô()301nu!:

dade não se faz exemplo e modelo ,mas se abre enquanto espaço de

#Fánsformaçâo e mudança.

Retomando a trajetória das düas rnéhil1as~ pode....sé ob....

~~rvar que Chapeuzinho Ainareloéa,contln~~~~~(r~~~?~adeCha

I'~uzlnho Vermelho). A menina "amarelCldad~:rn~~?".~Cl~ec:orrên­

c:ianatural daquela Chapeuzinho quepIR~et:~3~ngii~Cl~~desobe­

~~c:er à mãe. Se na primeira históriaalil>erdCl~;:,fJ:~todain­

;~nsciência, foi tolhida e desencorajada I';lap~31ção; na se-

g~3~f' o medo , fruto. dess a.rn;~rn.~•. \~31Ç~()~~~.~.~,t:~f?~sado na

e~f~~.em que a ..... menina .. 0 •.. e~fr~11t:~}ira~~~7i .•• l~~;It:~0:~on~clent~
llt~ ~e seus medos' ~ .... d~s.3()~mà~:~;at:()~.~~~ts~~pellzinho Am~

élofaz voltar a projeção do filme para defrontar-se com a 0-
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rigem de tudo. A repressão, fruto dos contos de fadas, é enca­

rada e superada. Ao submeter-se à autoridade, ã lei, à ordem,

Chapeuzinho Vermelho (história e personagem) não passa de uma

consumidora de signos 4, sejam eles palavras, formas de condu­

ta, valores, visão do mundo; ideologia, enfim.

Chapeuzinho Amarelo, ao intervir na ordem-Simbóli­

ca, faz-se produtora de signosS, cria novaS teses, a partir do

questionamento da ordem vigente.

g interessante observar que, como afirma Eneida Ma-
6ria de Souza, quandoChapeuzinho Vermelho, no. diálogo final

começa a fazer pergun-tas ao lobo, dá-se o início da tornada de

consciência de seu corpo enquanto linguagem.

Pode-se afirmar, rio entanto; que essa consciência é

apenas embrionáiiajãquéa ~ênina é devorada pelo lobo, pela

mãe e pela ordem que representam.

t ns t.aIendo-ee rio cerne mesmo da linguagem,Chapeuzi­

nho Amarelo faz do Liid.í.oo a força que possibilita a irrupção

da nova ordem. Assim é que também os iimites entre osprinc!

pios de realidade é do praz7.~}al,~().sêr.~~t:ãor!gidosquanto

em Chapeuzinho Verme~hó~ "E;éjustél:mente ac:enandocom os encan­

tos do prazerq\1eo 10l>0 désviél>Chapeuzinhq.do caminho.

··ç~~Ré~~:il'll"1?,§.~]}~a~~~ia.~iflot'es..qU~ .estão ao." ··nos­
sc>.r-~(l()r~·.l'().r-ql.l~ll~():pr()(:\1ra observá-las? Par7ce
que vOfê.·riem "ê:ocanto dos pássaros? Pelo seu··jeitó
de ilndazo,dá a .. iInPzo7ssão~e q\1e"a~Pil:ra .a. escola,
quando aqui na floresta é tão mais divertido." (p.
9) .7

Chapetizlnho Amárelo,.entretanto, faz·do lüdicosua e!!,

cola de vida e, como. já nãoétneroobjeto, atua criativamente

nó mUrido que aiódeIa~

"Mesmo." 'quando .•éstá.·sozlnha,
inventa Uma brincadeira.
E.·.tránsforma .... emicompanhef 'ro
dada m7<30qu7elatinha:
oraiovirorr orrái,
barata é tabará,
a bru~avirou xabru
e o diábc>ébodiá."

mItos, subvertendo ritos , Chico Buarque

como P:t'0.du~or de signos , já que, escri

novas téses<, quéstIonaaordemvigente,



199

deixando aberto o caminho para adultos e crianças nele se ave~

turarem.

NOTAS

1 GRIMM, Jacob e William. Chapeuzinho Vermelho. Porto Alegre,
Quarup, 1985. Trad. Veronica Sônia Kühle.

2 Ver, por exemplo:
CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura infantil - teoria
e prática. são Paulo, ~tica, 1984.

3 Uma leitura explorando esse aspecto é feita por exemplo por:
BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio,
Paz e Terra, 1980.

SOUZA, EneidaMariáde. Lepetit Chaperon Rouqe ~ .. ladécou­
verte d'un lanqaqe du corps. ln: SANTIAGO, ConsueloFortes
e FARIAS, Maria Enelda Victor (org.). Estudos românicos.
N9 3. Belo Horizonte, FALE/UFMG, 1985.

4 A expressão é usada por Júlia Kristeva em La révolution du
lanqage poétique. Paris, Editions du Seuil, 1914.

5 Idem, ibidem.

SOUZA, Eneida Maria de. Op. cit.

7 Bruno Bettelheim, ao fazer uma leitura
peuzinho Vermelho, opera com os do ~L~::i,~~du
alidadee princIpio do prazer.Privileqiando a
Grimm, ele atribui uma autodireção interna a i::~l)~:~zt~t~;~,,=

afi~:~re~~: :ã~r~:~~al~a~~n~~mq~: ~d=e:~v;leti,~:.:~~:.~~
assim que sua leitura reforça á

da realidade, das normas sociais e da
to em relação à criança. Assim podemos
reção interna" não passa de direçãoexterna

KRISTEVA, Júlia. Op. cit.


